
Como a produção de espermatozõides é afetada 

O stress age diretamente sobre o córtex, região do sistema 
nervoso central, de onde são liberadas a dopamina e 
endorfina, neurotransmissores que agem sobre a glândula 
hipotálamo 

O hipotálamo necessita desse impulso nervoso para 
produzir um hormônio estimulador da atividade da hipófise 

A hipófise, glândula situada acima do céu da boca, com a 
baixa oferta do fator estimulador do hipotálamo, reduz sua 
produção dos hormônios FSH e LH. No homem, essas duas 
substâncias, por meio da circulação sangüínea, atingem o 
testículo, estimulando a produção de espermatozóides e do 
hormônio testosterona. Esse último, além de ativar o 
comportamento viril, auxilia na complementação da 
formação dos espermatozóides 
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Em queda 
Pesquisas demonstram que os 

homens estão produzindo menos 
espermatozóides 
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Produção e atividade 
Homens com profissões mais 

estressantes apresentam 
quantidade menor de sémen 
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'milhões de unidades por ml 
Foram analisadas 20 pessoas por profissão 
Fonte: Clínica de Andrologia e 

Reprodução Humana 'Roger Abdelmassih 

Drogas Alimentação 
artificial 

r • 11 Homem urbano produz menos espermatozóides 
:Pesquisa feita em São Paulo aponta stress e poluição como responsáveis pela alteração; homem do campo tem produção maior de gametas 
;LIA FORMENTI 

iam estudo inédito realizado 
pelo médico andrologista Roger 
'Abdelmassih revela que profis-
sões stressantes podem afetar a 
produção de espermatozóides. 
:A pesquisa demonstrou que 
agricultores apresentavam 
'61,7° 0  de gametas a mais do que 
:executivos. "Pessoas do campo 
lsofrem menos influência do 
i,stréss, poluição e alimentação 
;artificial, que podem acarretar 
lalt,érações no sêmen", explicou 
o médico. 

Para fazer a pesquisa, Abdel-
müsih analisou espermogra-
ma,:s de 20 agricultores da região 
de:Avaré (SP), 20 comerciários, 
20 bancários e industriários e 20 
exOutivos de São Paulo, todos 
fértteis e com filhos nascidos há 
urt ano. Cada um dos integran-
te realizou três exames, duran-
te . ;Lin mês. "Os testes foram fei-
tos respeitando a rotina sexual 
de cada integrante, que era de 2 
dias de abstinência, em média", 
afifinou. 

A avaliação feita por Abdel-
masih, que foi chefe do serviço 
de -andrologia do departamento 
de 1Ginecologia da Unicamp, é 
parte inicial de um estudo sobre 
os mecanismos da alteração da 
prbdução de espermatozóides. 
A diminuição do número de ga-
métás afeta apenas o grau de 
fertilidade do homem, não sua 
,potência. 

Segundo o andrologista, a di-
:ferbnça do número de esperma-
itoOides nos casos estudados  

não chega a ser preocupante. 
"Não é uma situação insolúvel", 
avaliou. "Caso o executivo mo-
difique sua rotina, a produção 
das células responsáveis pela 
reprodução podem voltar a su-
bir." Os cuidados para evitar o 
stress, no entanto, devem ser 
redobrados nos pacientes que já 
apresentam distúrbios que alte-
ram a fertilidade, como disfun-
ções hormonais ou varicocele —
varizes no testículo, de tendên-
cia hereditária. "Nessas hipóte-
ses, a tensão emocional pode 
acelerar a diminuição dos es-
permatozóides", explicou. 

Um homem é considerado fér-
til quando apresenta mais de 20 
milhões de espermatozóides por 
mililitro de sêmen. Dados da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS) indicam que a quantida-
de dessas células foi reduzida 
em 50%. Em 1940, a média de 
concentração de espermatozói-
des por mililitro de sêmen era 
de 113 milhões. Esse índice caiu 
para 66 milhões em 1990. "Essa 
diferença tem de ser analisada 
com algumas restrições", afir-
mou o médico. Segundo ele, na 
década de 40, o material colhido 
era diluído e contado por um 
técnico, por meio de um micros-
cópio, o que facilitava o erro no 
resultado. 

No entanto, o médico admite 
que os fatores ambientais pos-
sam ter alterado o nível de pro-
dução de células reprodutoras 
masculinas. "Mas não em uma 
proporção tão elevada", afir-
mou. 

Nova droga pode facilitar fertilização 
Uma nova droga capaz de me-

lhorar a qualidade dos esperma-
tozóides está sendo testada no 
Brasil, com bons resultados. A 
substância undecanoato de tes-
tosterona foi usada em 20 ho-
mens, que haviam se submetido 
com suas companheiras a técni-
cas de fertilização assistida, 
fracassadas. Depois de receber o 
tratamento com o medicamen-
to, durante o perípdo de 90 dias,  

o grupo passou por uma nova 
tentativa de fertilização assis-
tida. "Seis casais conseguiram 
a gravidez", afirma o androlo-
gista Roger Abdelmassih, que 
pesquisa a droga no País. 

A qualidade do espermatozói-
de é tão importante quanto a 
quantidade, afirma o médico. 
Isso porque, depois de entrar no 
organismo feminino, a célula de 
reprodução masculina encon- 

tra vários obstáculos. "De nada 
adianta grande quantidade de 
gametas se eles não conseguem 
chegar até a trompa." 

O primeiro empecilho encon-
trado pelo espermatozóide é o 
muco vaginal. "Passado esse 
obstáculo, o gameta enfrenta as 
criptas do colo uterino, que re-
presentai-1i para ele verdadeiro 
labirinto", afirma o médico. Ao 
chegar no ósteo tubáreo (já nas  

trompas) o gameta passa por 
uma "filtragem", semelhante à 
que foi submetido quando pas-
sou pelo muco vaginal. Segundo 
o médico, chegam no óvulo de 5 
a 50 mil espermatozóides. Quan-
do a terceira camada do óvulo, 
chamada zona pelúcida, é rom-
pida por um espermatozóide, 
forma-se uma camada de prote-
ção que impede a entrada dos/.  
demais gametas.(L.F.) 


